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O desenvolvimento da brincadeira de faz de conta da criança com autismo tem se 

apresentado como um desafio para os profissionais da área educacional, devido não 

somente às dificuldades de interação social, peculiaridades nos processos comunicativos 

e interesses restritos, mas também em função da maneira como se apresenta a 

imaginação nessa criança. Corroborando pesquisas que ressaltam o valor da brincadeira 

de faz de conta para o desenvolvimento infantil (VIGOTSKI, 2008; LEONTIEV, 2016), 

este estudo volta-se para o brincar de crianças com autismo e orienta-se pelas seguintes 

questões: em situações lúdicas em uma brinquedoteca, crianças com autismo brincam de 

faz de conta? Se brincam, como se manifesta sua brincadeira? Diante dessas questões, 

este trabalho tem como objetivo compreender como se manifesta a brincadeira de faz de 

conta em crianças com autismo na brinquedoteca. Trata-se de estudo de caso do brincar 

de crianças com autismo numa brinquedoteca (LÜDKE; ANDRÉ, 2013) que tem uma 

proposta inclusiva. A investigação ocorreu em uma brinquedoteca universitária que 

atende crianças com e sem deficiência na faixa etária de três a seis anos, no período de 

março a dezembro de 2016, perfazendo um total de 24 aulas/registros. Participaram do 

estudo dez crianças de um Centro de Educação Infantil (CEI) com desenvolvimento 

típico, seis com autismo e uma com síndrome de Down, totalizando 17 participantes, 

oriundas da comunidade de Vitória/ES. Na análise, encontramos diferentes episódios de 

brincadeiras realizadas por duas das crianças com diagnóstico de autismo, reveladoras 

da presença do jogo imaginário, como também identificamos crianças que, por suas 
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características e peculiaridades, ainda não conseguiam inserir-se nesse tipo de 

brincadeira. Destacamos para análise um episódio de brincadeira em que o jogo de faz 

de conta se fez presente na ação da criança com autismo, selecionado por sua riqueza e 

tempo de envolvimento da criança com a brincadeira, participação de crianças não 

deficientes e forma de intervenção do professor/brinquedista. O episódio ocorreu no 

playground do Centro de Educação Infantil, espaço de aula utilizado como extensão da 

brinquedoteca. Na análise, enfocamos como se manifesta a brincadeira dessa criança, os 

participantes envolvidos e o processo de intervenção dos adultos. Ao discorrer sobre a 

brincadeira na idade pré-escolar, Vigotski (2008) aborda duas questões fundamentais: o 

modo como ela surge na criança e o papel que essa atividade desempenha no 

desenvolvimento infantil. Peculiaridades no jogo imaginário de crianças com autismo 

também são apontadas nos estudos de Chicon et al. (2016), Chiote (2015), Bagarollo, 

Ribeiro e Panhoca (2013), Sá, Siquara e Chicon (2015) e Castro, Panhoca e Zanolli 

(2011), que relatam resultados satisfatórios de pesquisas com intervenção que envolvem 

atividades lúdicas na ampliação dos processos interativos, da comunicação e da 

brincadeira dessa criança. Nossas análises indicam que a criança com autismo também 

pode se envolver com brincadeiras de faz de conta, desde que lhe sejam ofertadas 

condições: quanto mais estimuladas em sua experiência lúdica, na exploração dos mais 

variados brinquedos, na manifestação das diferentes linguagens, na convivência com a 

diversidade, na exploração de diferentes espaços e modos de interação, mais 

significativas serão as possibilidades de essa criança sentir, pensar, agir no meio social 

onde se encontra e brincar. Portanto, no processo de ensino e aprendizagem, não basta o 

professor organizar os espaços disponibilizando materiais e objetos e observar as 

crianças; é necessário definir estratégias de abordagem corporal e de intervenções 

pedagógicas, para que elas possam criar e recriar as brincadeiras, estabelecer novas 

interações, combinar movimentos e objetos, descobrir novas formas de ação, 

alimentando, dessa maneira, a experiência corporal. A brincadeira torna-se uma 

possibilidade de desenvolvimento da criança com autismo a partir do investimento dos 

adultos em seu envolvimento nessa prática social específica da infância. 
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